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Boletim do ENA  nº3 - JUNHO/2002



Daqui a um mês estaremos reunidos no Rio de Janeiro 

Junho foi um mês com muitos eventos e reuniões preparatórias para o ENA. Em cada estado e região pudemos notar que os processos apresentam dinâmicas distintas. Existem casos onde o ENA vem precipitando dinâmicas e, em outros, vem reforçando articulações entre experiências e entidades na busca do fortalecimento da agricultura familiar em bases agroecológicas.

No mesmo período, as experiências se inscreveram e hoje quase todos os estados já definiram quais delas irão representá-los no ENA. A representação dos agricultores e agricultoras está garantida nas inscrições, na maior parte delas o número de participantes está equilibrado: metade agricultores e metade técnicos. Também está havendo a preocupação de buscar um equilíbrio  na  participação de homens e mulheres, temos resultados positivos mas ainda precisamos nos esforçar mais para melhorar essa balança.  As diferentes etnias também estão presentes nas inscrições.

Os animadores estaduais e regionais estão se empenhando para conseguir recursos locais para o processo preparatório e para trazer os agricultores e agricultoras para o Rio. Mas ainda precisamos de mais esforços para garantir a vinda de todos agricultores e agricultoras inscritos.

Falta pouco para conseguirmos concretizar nosso sonho de reunir mais de mil pessoas envolvidas com a agricultura familiar e a agroecologia no Brasil, para trocarmos conhecimento, construirmos propostas de políticas públicas, pensarmos em formas de atuação mais conjunta, manifestarmos nossa cultura e muito mais. 
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	O ENA nas Regiões




NORTE

Nos dias 17 a 19 de Junho estiveram reunidos em Belém, PA, no ERA da Amazônia Oriental, 79 pessoas, dentre as quais 32 eram mulheres e 46 homens. Nesse grupo havia 54% de técnicos (pesquisadores, técnicos agrícolas, estudantes, agrônomos, sociólogos, etc) e 46% de agricultores(a), pescadores(a), extrativistas(a) e indígenas. Estavam ali representados os estados do Amapá, Amazonas, Pará, Maranhão e Tocantins.  Durante o encontro o público debateu questões sobre os temas específicos propostos pelo ENA, fazendo um pequeno ensaio para sis-tematizar as questões a serem levadas para o Rio.

Na Amazônia Ocidental os esforços estão na orga-nização do ERA que acontecerá nos primeiros dias de julho em Rio Branco. A organização conta com a participação ampliada de diversas entidades: GTNA, PESACRE, GTA/AC e RR, CNS, CPT/AC, SEPRO/AC, SOS AMAZONIA, FETAGRO, Parque Zoobotânico/UFAC, Gabinete da Sem. Marina Silva. 

Os Encontros Regionais estão sendo apoiados pelo PRONAF, PRORENDA, GTZ/PDA, SEPRO, PESACRE, SOS AMAZONIA, GTA RR. Além desses o GTNA vem utilizando recursos próprios para viabilizar toda a animação do processo preparatório no Norte.

As inscrições das experiências já estão em fase final, serão cerca de 60 experiências da Amazônia Oriental. Da parte Ocidental virão outras experiências e espera-se nos próximos dias estar com a definição das experiências e participantes que virão representar a região Norte no ENA.

De forma geral o processo no Norte está conseguindo envolver muitas entidades e pessoas que atuam com a agricultura e o agroextrativismo familiares e a agroecologia, sobretudo considerando as muitas dificuldades enfrentadas na comunicação com as experiências e entidades, e devido aos poucos recursos para divulgação dos eventos na mídia e para transportes dos participantes, principalmente de extrativistas, índios e agricultores, para os ERAs e para o ENA. 

Certamente o esforço coletivo do conjunto de entidades dos vários setores que estão animando todo esse processo preparatório do ENA vem superando essas limitações e conseguindo resultados positivos. Nesse conjunto destacamos: a APA/RO, PESACRE, SEPRO/AC, FETAGRO/AC, CNS/AC, GTA/AC e RR, SOS AMAZONIA, CPT/AC, Fundação Vitória Amazônica, PZ/UFAC, Gabinete Senadora Marina Silva, FASE Amazônia, PRORENDA, FETAGRI, GTNA e CEAPAC. 

NORDESTE

Nos dias 18 a 21 de Junho, a cidade de Juazeiro na Bahia recebeu agricultores familiares de todo o país para a Feira Nacional da Agricultura Familiar (Fenaf). No total havia cerca de 700 participantes, eram 115 stands expondo experiências e produtos da agricultura familiar, foram várias oficinas temáticas onde se produziu debates proveitosos. No final foi aprovada a “Carta de Juazeiro”, intitulada “Agricultura Familiar: resistência, riqueza, rumo para o desenvolvimento”, que tem como principais pontos: a reafirmação da agricultura familiar em seu imenso potencial para o desenvolvimento sustentado do Brasil; a cobrança por políticas públicas direcionadas ao fortalecimento dessa agricultura; a ação sempre organizada, sem necessariamente estar amarrada a um modelo único de associativismo ou coope-rativismo, e com acompanhamento técnico; a busca por linhas de crédito adequadas; a inserção na luta contra a privatização e mercantilização da água, por políticas de gerenciamento adequadas aos diversos ecos-sistemas rurais; não as sementes transgênicas e sim as práticas agroecológicas; a necessidade de avançar no empoderamento de homens e mulheres para a participação ativa em todas as decisões que afetam suas vidas. Em síntese, as trocas de expe-riências, análises e propostas da FENAF mostram a opção pela abordagem agroecológica para melhoria da qualidade de vida na agricultura familiar.

No final de maio, o Nordeste conseguiu reverter as dificuldades de mobilização do setor da pesquisa com a proposta do Encontro Nordestino de Pesquisa em Agroecologia, que acontecerá em julho. Um dos organizadores do evento é o IDT/CNIP que atua com pesquisas sobre diversidade de plantas do nordeste. 
Também em maio o Piauí agregou-se no processo preparatório do ENA. O CEPAC e o Fórum do Semi-árido se envolveram e com a motivação do ENA foi possível mobilizar outras entidades que 

atuam no campo da agroecologia para inscre-verem suas experiências. Muitas dessas expe-riências também estiveram presentes na FENAF.

No Maranhão aconteceu o Encontro Estadual preparatório ao ENA no final de maio, onde estiveram presentes cerca de 40 pessoas, destacando uma forte presença do mestrado de Agroecologia da UFMA. O evento foi um importante espaço para ampliar o diálogo entre as entidades presentes. A RAMA, que envolve cerca 
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de 17 entidades continua responsável pela animação no estado, e estão participando das dinâmicas do Norte e Nordeste.

No Ceará já houve cinco reuniões preparatórias ao ENA, envolvendo cerca de 25 entidades, e espera-se a participação de 150 pessoas no Encontro Estadual que acontecerá na primeira semana de julho. Está havendo participação forte dos sindicatos e dos produtores orgânicos.

A Paraíba vem se mobilizando desde o ano passado, vários eventos aconteceram e neles os objetivos e temas do ENA sempre estiveram presentes. Mais recentemente houve o Encontro de Estudantes em Areia e agora em julho terá o Encontro Paraibano que será o fecho de todo esse processo de mobilização. As inscrições da Paraíba estão praticamente concluídas, temos 33 experiências, a maior parte envolvendo sindicatos de trabalhadores rurais.

Em Pernambuco, o ENA está favorecendo a rearticulação das entidades que atuam com agroecologia no estado. A reunião estadual da ASA (Articulação do Semi-árido) que aconteceu dia 11 de junho, teve a maior parte de suas discussões centrada sobre o ENA. No nordeste em geral a ASA está apoiando a divulgação do ENA e se envolvendo nos processos estaduais. Houve um Encontro Preparatório Estadual em 17 de junho. Os demais estados estão com mais dificuldades de mobilização, por isso os esforços estão sendo para que eles se envolvam nas dinâmicas dos estados de Pernambuco e Bahia.

CENTRO-OESTE

No Centro-oeste pode-se dizer que não existe uma dinâmica própria da agroecologia, com alguma exceção na Rede Cerrado, a partir de onde está havendo a articulação no Distrito Federal e Goiás. Nesse sentido, o ENA vem contribuindo para aglutinar experiências e entidades que atuam com agroecologia e agricultura familiar, o que pode gerar frutos mais duradouros com a consolidação de algum tipo de articulação futura. Porém ainda existem muitas dificuldades de envolver os diferentes setores como a pesquisa e, em alguns casos, os movimentos sociais. Sentimos ainda a ausência das entidades de base do CNS e UNEFAB nos processos estaduais.

O Encontro que acontecerá no Mato Grosso será o momento definitivo de todo o processo preparatório no estado. Todos os recursos para esse evento foram obtidos a nível local. Espera-se a inscrição de 30 experiências com cerca de 50 a 60 participantes para o ENA. 

O pessoal do Mato Grosso do Sul virá ao ENA de ônibus, conseguido também com recursos locais, e aproveitarão a viagem para visitar algumas experiências de agroecologia nos estados de MG e RJ. Os goianos também têm essa intenção.

As inscrições de todo o Centro-oeste também já estão sendo feitas e existe a previsão de um total de 70-75 experiências, trazendo cerca de 150 participantes, entre agricultores, técnicos, pesquisadores, acadêmicos, etc. 

SUDESTE

Em Minas Gerais, a Rede PTA continua animando o processo preparatório, depois do Encontro de Turmalina, foram mobilizadas as experiências para participarem do ENA. Estão inscritas 40 experiências, com 100 participantes, sendo 55 agricultores e 45 técnicos (20 de ONGs), desse total 40% são mulheres. A demanda de inscrições foi maior do que a disponibilidade de vagas do estado, ficando 30 inscritos numa lista de espera. Durante o mês de julho todas as experiências inscritas vão se reunir para uma melhor preparação para os debates no ENA. Ainda existe a dificuldade no envolvimento das universidades e pesquisa em todo esse processo.

No Espírito Santo estão envolvidas entidades de vários setores desde o inicio do processo preparatório, dentre elas destacamos a APTA, UNEFAB, INCAPER, CIMI, Prefeitura de Jetibá, Associação Chão Vivo. Aqui também existe a dificuldade de envolvimento do setor universitário, porém o ensino médio está bastante representado com a participação das escolas-família. Estão inscritos pelo ES 21 experiências, com 44 participantes, sendo 24 agricultores e 20 técnicos (6 de ONGs). As experiências inscritas também se reunirão antes da vinda para o Rio de Janeiro.

Em São Paulo o ENA motivou a realização de um Encontro, que aconteceu em Registro no inicio de junho.  O  evento  contou   com   a participação  de experiências que ainda não estavam envolvidas no processo. As inscrições já estão concluídas, serão 60 participantes representando 24 experiências que abrangem os diferentes temas que serão abordados no ENA. 

A partir de final de abril, o processo preparatório no Rio de Janeiro ganhou a adesão do Governo do Estado, que também passou a incorporar a agroecologia enquanto abordagem para suas políticas públicas, e está dando um importante apoio para a organização do ENA. Com isso houve a motivação para realização do Seminário Estadual  que  será  mais do  que   preparatório ao
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ENA, está sendo considerado um evento para nortear políticas públicas do estado para a agricultura familiar em bases agroecológicas. As 

inscrições também já estão concluídas, são 24 experiências, com 50 participantes – 24 agricultores e 26 técnicos. Essas experiências inscritas abrangem todos os temas que serão discutidos no ENA, e tem forte presença da universidade, da pesquisa e da extensão governamental.

SUL

Na região Sul, até o momento houve várias reuniões onde o ENA foi pautado e alguns  grandes eventos como a Jornada  Paranaense de Agroecologia. No RS  acaba  de  acontecer o  Encontro  da  Agricultura Ecológica, promovido por 23 entidades de agricultores e dos movimentos sociais e com apoio do governo estadual e do município de Pelotas que sediou o evento, reunindo mais de mil agricultores. Dentre os objetivos do encontro estava a troca de experiências e a comemoração das conquistas na construção da agricultura ecológica na região.

No Paraná, a animação do processo preparatório está dividida entre várias entidades, que atuam inclusive em regiões e setores diferentes, temos a


 AOPA, RURECO, Rede Ecovida no Paraná, Secretaria Agrária do PT, AS-PTA, Conselho Estadual de Agricultura Orgânica e EMATER. Esse grupo será responsável pela seleção das experiências que virão representar o Paraná no ENA, pois houve um número elevado de participantes inscritos, cerca de 175 em 38 experiências. 

Santa Catarina também já enviou suas inscrições, são 20 experiências apresentadas por entidades de pesquisa, educação, ONGs e entidades de produtores, reunindo cerca de 60 participantes. 

Outras inscrições deverão ser encaminhadas nesses dias para completar a representação de SC no ENA. O Rio Grande do Sul já está com 55 experiências inscritas, totalizando 108 participantes, sendo 60 técnicos e 48 agricultores. Durante todo o processo preparatório houve bastante envolvimento das entidades que atuam no campo da extensão e dos movimentos sociais, a pesquisa também esteve presente, a maior dificuldade de envolvimento foi em relação às universidades.

	O ENA já tem sua marca


O Núcleo Executivo do ENA lançou em 16 de maio um Concurso para criação da Logomarca do ENA. A idéia surgiu para manter esse espírito da diversidade e da descentralização que vem iluminando o processo preparatório do ENA. A proposta teve boa adesão: foram 43 sugestões de logomarca vindas de todas as regiões do país, de profissionais e de artistas amadores. O prêmio para a proposta ganhadora era R$ 1.000,00. Todas as propostas apresentadas estarão expostas durante o ENA.

A Comissão de Seleção do Concurso, composta pelo Núcleo Executivo e Animadores Regionais constituída pelas seguintes entidades: AS-PTA (Assessoria e Serviços a Projetos em  Agricultura




Alternativa), CE-Ipê (Centro Ecológico Ipê - RS), CTA-ZM  (Centro  de  Tecnologias  Alternativas  da Zona da Mata - MG), Fase (Federação de Órgãos para Assistência Técnica e Social), GERA-UFMT (Grupo de Estudos sobre Reforma Agrária da Universidade Federal do Mato Grosso), GTNA (Grupo de Trabalho em Agroecologia na Amazônia), SASOP (Serviço de Assessoria a Organizações Populares Rurais – BA) se reuniu no dia 14 de junho no Rio de Janeiro e selecionou a logomarca elaborada por Osvaldo Santana Alves, de Viçosa, MG, que vocês vêem neste Boletim. 

Muito obrigada a todos(as) que participaram do Concurso expondo sua criatividade!

	Agenda




Encontro de Agricultura Ecológica

Pelotas - RS de 25 a 27/06/2002

Assembléia da AAO

São Paulo, Julho/2002

Encontro das experiências do Vale do Rio Doce inscritas no ENA

Governador Valadares, MG, Julho/2002

Reunião das entidades do Piauí para discussão sobre o ENA

Teresina, 02 /07/02

Encontro Estadual de Agroecologia do Ceará

Fortaleza, de 04 a 05/07/2002

2º Encontro de Agricultura Orgânica do Norte do Paraná

Londrina, de 05 a 06/07/2002

II Reunião Preparatória do DF e Entorno para o ENA

Brasília, 06/07/2002

ERA Amazônia Ocidental

Rio Branco, AC, de 01 a 03/07/2002

Encontro Paraibano de Agroecologia
Paraíba, de 08 a 10/07/2002

Seminário Estadual de Agricultura Sustentável/Encontro Preparatório Estadual ENA/MT

Cuiabá, de 08 a 10/07/2002




Seminário Agricultura Familiar e Agroecologia no Estado do Rio de Janeiro: desafios e perspectivas

Rio de Janeiro, 11/07/2002

Encontro Regional de Agroecologia

Camamú, BA, de 10 a 11/07/2002

Seminário sobre produção Orgânica, comercialização e as organizações dos agricultores 

Cascavel, PR, 11/07/2002

Terceira Feira dos Sabores do Paraná

Curitiba, 18/07/2002

Encontro Nordestino de Pesquisa em Agroecologia

Recife, de 18 a 19/07/2002

Reunião do Conselho Estadual de Agroecologia do Paraná

Curitiba, 19/07/2002

Encontro das experiências da Zona da Mata inscritas no ENA

Viçosa, MG, 19 ou 20/07/2002

5º Encontro da Agricultura Familiar

Chapecó, SC, de 23 a 25/07/2002
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ANMTR - Articulação Nacional de Mulheres Trabalhadoras Rurais

AS-PTA - Assessoria e Serviços a Projetos em Agricultura Alternativa

Centro Ecológico Ipê

CNS - Conselho Nacional dos Seringueiros

Comissão Nacional de Trabalhadoras Rurais da CONTAG 

CONTAG - Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura

CPT - Comissão Pastoral da Terra

CTA-ZM - Centro de Tecnologias Alternativa s da Zona da Mata

FASE - Solidariedade e Educação


FEAB - Federação de Estudantes de Agronomia do Brasil

GERA/UFMT - Grupo de Estudos sobre a Reforma Agrária da Universidade Federal do Mato Grosso

GTNA - Grupo de Trabalho em Agroecologia na Amazônia 

MST - Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra

SASOP - Serviço de Assessoria a Organizações Populares Rurais

UNEFAB - União Nacional das Escolas Famílias Agrícolas do Brasil

Fazem parte do Núcleo Executivo: AS-PTA, CTA-ZM e FASE.

	Feira Saberes e Sabores



A Feira Saberes e Sabores é uma das atividades do ENA através da qual pretende-se dar visibilidade social às experiências agroecológicas em curso nos distintos ecossistemas brasileiros.

A Feira funcionará durante os quatro dias do encontro, tendo sua abertura programada para o dia 30/07, às 17 horas. Seu funcionamento consta da agenda do ENA como uma das atividades programadas num período determinado, onde estarão envolvidos todos os participantes, da mesma forma que nas plenárias e grupos de trabalho.

Os participantes do ENA estão convidados a participar da “Feira de Saberes e Sabores”, expondo (e vendendo, se for o caso) seus produtos e apresentando suas experiências em pôsteres com fotos e textos. A Feira servirá para facilitar o conhecimento mútuo dos participantes e para divulgar as experiências para o público mais amplo que será convidado a visitá-la. 

A Feira contará com 70 estandes para exposição, que foram distribuídos proporcionalmente ao número de participantes por região, resultando nas cotas abaixo. 

Número de Estandes por Região:

Norte
13

Nordeste
15

Sul
16

Sudeste
16

Centro-Oeste
10


Informações Gerais:

Data do Encontro: 30 de julho a 02 de agosto de 2002

Horário: Das 09h às 18h

Local: UERJ- Campus Maracanã

Rua São Francisco Xavier, 524 – Vila Isabel

Rio de Janeiro /RJ




O ENA será realizado no Campus da Universidade Estadual do Rio de Janeiro- UERJ, que está localizado próximo ao Metrô Rio - Estação Maracanã da linha 2.

As atividades se concentrarão no Pavilhão Reitor João Lira Filho (Bloco F), onde serão realizados os trabalhos de grupo, e no Teatro Odylo Costa Filho onde acontecerão as reuniões plenárias.


Visite Nosso Site
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WWW.encontroagroecologia.org.br

	Programação



30 de Julho – Terça-feira

9h – Credenciamento

11 h – Abertura do Encontro

12:30 h – Almoço

14 h – Painel: A crítica do Modelo de Desenvolvimento Atual

17 h – Abertura da Feira de Saberes e Sabores

18:30 h - Jantar

19:30 h – Programação Cultural

31 de Julho – Quarta-feira

9h – Painel: A transição para a Agroecologia
11 às 15 h - Feira Saberes e Sabores/Espaço Cultural Aberto
12:30 h – Almoço

15 h – Debates nos Grupos de Trabalho Temáticos

18:30 h - Jantar

19:30 h – Programação Cultural

01 de Agosto – Quinta-feira

9 h - Debates nos Grupos de Trabalho Temáticos (continuação)

11 às 15 h - Feira Saberes e Sabores/Espaço Cultural Aberto

12:30 h – Almoço

15 h – Debates nos Grupos de Trabalho por Segmentos

18:30 h - Jantar

19:30 h – Debate Público sobre Transgênicos, organizado pela Campanha “Por um Brasil Livre de Transgênicos”.

02 de Agosto – Sexta-feira

9 h - Debates nos Grupos de Trabalho por Segmento

11 h - Feira Saberes e Sabores/Espaço Cultural Aberto

12:30 h – Almoço

14 h - Plenária Final: Apresentação conclusão grupos de trabalho por segmentos e Aprovação da declaração política do ENA

17 h - Pronunciamento dos candidatos à presidência da República

19 h – Ato de Encerramento

20 h – Jantar 

Os Grupos de Trabalho debaterão questões sobre os Temas:

· Manejo de recursos hídricos

· Assentamentos e outras formas de apropriação da terra e agroecologia

· Manejo da agrobiodiversidade, direito dos agricultores e propriedade intelectual

· Transformação e comercialização de produtos agroecológicos

· Certificação de produtos agroecológicos

· Financiamento da transição para a agroecologia

· Educação e formação em agroecologia

· Sistemas agroflorestais e agroextrativismo

· Estratégias de desenvolvimento local com enfoque agroecológico

· Produção e difusão do conhecimento em agroecologia

· A questão de gênero no desenvolvimento agroecológico

· Plantas Medicinais

· Sistemas de Produção Animal

Preparamos para você textos sobre cada um desses temas. 

Eles pretendem ajudar na reflexão sobre o tema e orientar os debates nos grupos de trabalho. 

Os textos estão disponíveis na homepage do ENA.

Tragam seus instrumentos e sua inspiração para participar

do Espaço Cultural Aberto
	Contatos 

	Nome
	Entidade
	Animação
	e-mail
	Tel

	Anna Cecília Cortines
	AS-PTA
	Secretaria Executiva
	acortines@uol.com.br 
	(24) 2452-6160 / (21) 2253-8317

	Flaviane Canavesi
	AS-PTA
	Secretaria Executiva
	Asptaanna@alternex.com.br
	(21)2253-8317

	Mabel de Faria
	FASE
	Secretaria Executiva
	mmelo@fase.org.br 
	(21)2286-1441

	Jean Marc von der Weid, Paulo Petersen e Sílvio Gomes de Almeida
	AS-PTA
	Núcleo Executivo
	aspta@alternex.com.br 
	(21)2253-8317

	Maria Emília Pacheco
	FASE
	Núcleo Executivo
	memilia@fase.org.br 
	(21)2286-1441

	Cláudia Calório
	GTNA
	Norte
	agritro@terra.com.br 
	(65)627-4487

	Denyse Gomes
	GTNA
	Norte
	denysegomes@uol.com.br 
	(91)231-8413 / 238-3415

	José Lúcio Rabelo
	Escola Agrot. Fed. Manaus
	AM
	lucio.rabelo@uol.com.br
	(92)628-5121

	Marcos Silva
	PESACRE
	AC
	marcos@pesacre.org.br 
	(68)223-1089

	Leda Fadell e José Maria Aquino
	CNS
	AC
	cnsac@uol.com.br 
	(68)223-2622

	Maria Elisabete do Carmo
	CEAPAC/Fórum Prod.
	PA
	ceapac@tap.com.br 
	(93)522-4201

	Letícia Turra
	FASE PA
	PA
	letícia@fase-pa.org.br 
	(91) 242-0318

	Iranildo Siqueira
	FVA
	AM
	iranildo@fva.org.br 
	(92)236-9182 

	Paulo Gonçalves
	APA-TO
	TO
	apatobico@uol.com.br
	(63)846-1110

	Walmir de Jesus
	APA 
	RO
	apa@ouronet.com.br 
	(69)461-2059

	Carlos Eduardo Leite (Caê)
	SASOP
	Nordeste
	caesleite@uol.com.br 
	(71) 335-6049

	Jane Carla Lindoso
	RAMA e TIJUPÁ
	MA
	tijupa@elo.com.br 
	(98)259-5719 / 245-3236

	José Aldo dos Santos
	Sabiá
	Nordeste
	centrosabia@terra.com.br 
	(81)3223-7026

	Laura Emília Meireles
	CEPAC
	PI
	cepac.pi@uol.com.br 
	(86)223-7400

	Luciano Marçal
	AS-PTA PB
	PB
	lucianoaspta@uol.com.br
	(83)361-9040 / 9041 / 9056

	Marcus Vinicius
	ESPLAR
	CE
	marcusvinicius@esplar.org.br 
	((85) 252-2410

	Eugênio Ferrari
	CTA-ZM
	N.Executivo-Sudeste
	cta@tdnet.com.br 
	(31)3892-2000

	Armin Deitenbach e Antonio Maia 
	PROTER
	SP
	programadaterra@uol.com.br 
	(13)6821-6983

	Cristina Ribeiro
	ABIO
	RJ
	canteiroscbr@uol.com.br 
	(22) 2542-1875

	Daniel Duarte
	APTA
	ES
	apta@terra.com.br 
	(27)3222-3527 / 3223-7232

	Laércio Meirelles
	Centro Ecológico
	Sul
	centro.litoral@terra.com.br 
	(51)664-0220

	Rogério Rosa
	AOPA
	PR
	aopa@avalon.sul.com.br 
	(41)363-7021 / 9991-6572

	Waldemar Arl
	CEPAGRI
	SC
	cepagri@provinet.com.br 
	(49)563-1947

	Roberto Vizentin 
	GERA/UFMT
	Centro-oeste
	robertovizentin@hotmail.com 
	(65)615-8486 / 9604-3988

	Marcelo
	IFAS
	GO
	ifas@ifas.org.br 
	(62)213-3033

	Vicente Puhl
	FASE
	MT
	vjpfase@terra.com.br 
	(65)223-4615

	João Buzatto
	CPT MT
	MT
	cptmt@zaz.com.br 
	(65)621-3068

	Maria Teresa Pedroso
	
	DF e entorno
	Mariapedroso@uol.com.br 
	(61)318-8833 / 944-6816
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